
Foram dois dias de muita di-
versão. A Festa da Imprensa 
2010 contou com a presença 
das pessoas que levam a notí-
cia para a população de Unaí. 

O encontro organizado por Everson 
Luiz, Elaine Santiago, Kamila Sales e 
José Ney Lopes foi regado de muita an-
imação. Os organizadores lembraram a 
importância dessa confraternização de 
acordo com eles, o principal objetivo do 
encontro é unir a imprensa e fortalecer 
a classe que já obtém muito respeito 
no Noroeste Mineiro. A festa que foi 
realizada nos dias 15 e 16 de outubro 
contou com os serviços de buffet da 
empresa LEO FESTAS e a animação do 
DJ Diego Neto que agradou a gregos e 
troianos com um repertório apurado. 

O Rancho 
Volte a Sorrir 
ganhou uma 
nova roupa-
gem com a 
bela decora-
ção da 038 
que deixou 
o ambiente 
ainda mais bonito. Na sábado 
a dupla kássio e Thiago fizer-
am um show acústico e botou 
os convidados para cantar.

Reportagem:
 José Ney Lopes
Fotos: Esmeralda Almeida e 
José Ney Lopes



Miguel Ferreira Rodrigues

WASHINGTON MORENO

Tarciso Braz

Geraldo donizete luciano

ubiraci da silva salgado

Natural de Porto 
Alegre-RS, nascido dia 
05/01/1952,bacharel 
em direito , Miguel 
mudou se para Unaí 
em 1991, onde exer-
ceu função de asses-
soria nas empresas: 
Santa Izabel e em 
seguida na CAPUL até 
1994.

Em 1994 casou se 
com SILVONE FRAN-

CISCA DE OLIVEIRA 
RODRIGUES. Tornou se sócio proprietário 
das lanchonetes Café Cremoso. Em 1997 in-
gressou na política, como diretor de obras 
da Prefeitura Municipal de Unaí até 2004. 
Em seguida foi sócio proprietário da Ultra-
gás (revendedora de gás e água) em Unaí. 
Foi presidente da Associação de moradores 
do bairro Riviera Park por 4 anos.Diretor do 
Unaí Esporte Clube por 3 anos. Em 2005 foi 
acometido pelo câncer na região perineural, 
após muita dificuldade no tratamento em 
Brasília, conseguiu uma vaga no Hospital 
de Câncer de Barretos/SP, onde inícic^um 
tratamento digno e especializado. Voltan-
do a Unaí, iniciou um trabalho voluntário, 
em sua residência para ajudar as pessoas 
que sofriam desse mal, encaminhando os 
para Barretes. O número de pessoas foi 

aumentando e assim, conversando com 
amigos, surgiu a ideia de fundar uma ONG, 
onde todos seriam acolhidos e encaminha-
dos para Barretos/SP.

Dia 15 de dezembro de 2006 no plenário 
da Câmara Municipal de Unaí, com a pre-
sença de várias pessoas de todos os segui-
mentos da sociedade, nasceu a ANMECC 
(Associação Noroeste Mineiro de Estudos 
e Combate ao Câncer). Por aclamação teve  
o nome do saudoso Miguel para presi-
dente. Emocionado, agradeceu a todos e 
explanou sobre os planos para conseguir 
levar essa ideia pra frente. Em forma de 
comodato abriu o escritório e através de 
doações conseguiu montar um escritório 
aconchegante para poder acolher as pes-
soas que necessitavam do tratamento. E 
conforme as pessoas o procuravam a divul-
gação da ANMECC ia crescendo e com ela o 
número de pacientes também. Presencian-
do a dificuldade enfrentada pêlos pacientes 
com a viagem de Unaí para Barretos/SP e a 
alta demanda de pacientes, surgiu a ideia 
de construir um Hospital de Câncer do No-

roeste Mineiro em Unaí. Assim sendo pro-
curou a Prefeitura Municipal, a qual doou 
um terreno de 12.000m2. Muito feliz o 
Miguel já tinha imaginado todo o Hospital, 
nos seus mínimos detalhes, agora só faltava 
fazer o projeto. Mas infelizmente, fazendo 
exames de rotina em Barretos - SP, desco-
briu que estava com câncer muito agressivo 
no pulmão. Não obteve sucesso contra esse 
câncer e dia 27 de outubro de 2009 veio a 
óbito. Uma perda muito sentida por todos 
que o conhecia e participava dos seus son-
hos e dividia suas alegrias e tristezas.

Mas a luta não acabou a diretoria junta-
mente com sua esposa Silvone e funcionári-
os da ANMECC, prosseguem a caminhada, 
acolhendo todos com muito carinho e dedi-
cação. Em breve a construção de um sonho 
se concretizará, o HOSPITAL DE CÂNCER 
DO NOROESTE MINEIRO, contando com o 
apoio de toda população, parceiros das es-
feras estadual, municipal e federal, cidades 
do noroeste mineiro, cooperativas, clubes 
de serviço e empresários.

Ubiraci da Silva 
Salgado, nascido em 
08/09/1946 , na fa-
zenda Água Branca 
em Unaí- MG , con-
viveu entre nós por 
64 ambos e exatos 3 
meses.

Seu nome Ubiraci 
que significa madei-
ra forte, fala muito 
a sua respeito. Um 
lutador que con-

quistou tudo o que tem com seu esforço 
garra e dignidade não se deixando abater 
pelas dificuldades que surgiram ao longo 
de sua vida. 

Uma pessoa que sempre colocou sua 
família em primeiro lugar, o que mas o 
alegrava e lhe dava prazer era reunir toda 
família.

Sua disposição para servir os familiares e 
seu semelhantes era impressionante.

Foi o primeiro homem no total de 5 

homens e 5 mulheres. Filho de Abdon  Sal-
gado e Antonia Ribeiro Salgado, formado 
em economia, sempre um grande lutador, 
trabalhador na raça quando já em BRASILIA 
foi balconista, na fundação educacional 
começou como vigia e aposentou –se como 
agente setorial. Trabalhou também no HFA  
onde se aposentou.

Acreditava que quem cedo madruga 
Seus ajuda, e o ajudou. Ubiraci teve uma 
vida dura, porem muito alegre sempre cer-
cado de amigos e familiares. 

Deu uma vida digna a sua família sua es-
posa Elza fiel escudeira e companheira por 
35 anos nascida dessa relação sólida e ex-
emplar suas filhas Michelle e Grasielle. 

Admirado por todos e idolatrado  por 
seus sobrilhos genros, cunhados e um car-

inho especial de seus irmãos sempre ad-
mirando sua liderança familiar. Privar de 
sua convivência era sempre uma graça e 
ele agora certamente priva da convivência 
com seus e com certeza fará a diferença lá 
no Céu com sua alegria, positivismo e ca-
maradagem que sempre o caracterizou. 

Católico fervoroso participou do encon-
tro de casais e dedicou muitos anos da sua 
vida ao cursilho da cristandade , movimen-
to que dedicava com muito entusiasmo.

Homem de várias qualidades e caráter 
libado nos deixa um legado a ser seguido.

“Bira” como era chamado por todos nos-
sa homenagem carinho e respeito. 

 Washington Moreno, nasceu na ci-
dade de Belo Horizonte na década de 
60 e é filho do senhor Neime Cândido 
de Oliveira e senhora Maria Pereira dos 
Santos. Vive e convive com o povo de 
Unaí desde o ano de 1975, quando mu-
dou para cá com sua família, tendo na 
época apenas 09 anos. Observador do 
crescimento do município e da região, 
vendo de perto as mudanças, Washing-
ton Moreno que já foi bancário, desco-

briu que seu mundo era o das letras e 
começou a estudar e a trabalhar com 
comunicação. Foi um dos primeiros loc-
utores de rádio FM em Unaí, o primeiro 
repórter televisivo de Unaí e do No-
roeste  na extinta TVU. Auto ditada, co-
munica-se bem por todos os veículos, 
rádio, televisão, imprensa escrita e as-
sessoria direta. Já escreveu para todos 
os jornais da região e vem prestando 
assessoria administrativa há 13 anos, 

tempo esse que 
retornou para a 
cidade após os 
estudos. Atual-
mente Wash-
ington Moreno 
é presidente da 
AAMA- Associa-
ção Amigos do meio Ambiente, Diretor 
de Comunicação da APAE – Associação 
dos Pais e Amigos dos Excepcionais e 
responsável pela Comunicação Social 
e Cerimonial do Poder Legislativo de 
Unaí, sendo ainda colunista do jornal 
Visão e do Portal Unainet. 

Geraldo Donizete Luciano, nasceu 
em 26 de junho de 1964 na cidade de 
Bom Despacho/MG, filho de Julieta 
Soares de Araújo e Omar Luciano da 
Silva, casado com Maria Aparecida 
Lopes Luciano, com quem possui três 
filhos: Débora, Omar e Pedro.

Como Tenente da Polícia Militar, che-
gou a Unaí em quatro de abril de 1989, 
retornou a Patos de Minas em 1992 e 
regressando a Unaí em 1995 como 
Capitão, assumindo o Sub Comando 
do 28º Batalhão.

Em junho de 2005 assumiu o Coman-
do do Vigésimo Oitavo Batalhão. Em 

janeiro deste ano assumiu o comando 
Regional da Polícia Militar, sediado tam-
bém em Unaí.  Nestes anos de caserna 
o Coronel Luciano realizou vários cur-
sos, entre eles o de Especialização em 
Segurança Pública, na Fundação João 
Pinheiro; Curso de Gestão Estratégica 
em Segurança Pública na Academia de 
Polícia Militar de Brasília. Graduou-se 
em Direito pela Universidade de Patos 
de Minas. Pós-graduado em Direito 
Ambiental no qual é Titular da Cadeira 
na Faculdade INESC.

Possui as seguintes comendas: Ci-
dadão Honorário de Patos de Minas; 

recebeu Medalhas 
de Mérito Militar 
nos graus bronze 
e prata; Medalha 
de Mérito Profis-
sional; Medalha 
Alferes Tiradentes; 
Prêmio Notáveis 
do Ano 2000 do 
Jornal Hoje em 
Dia; Troféu JK em 
Juiz de Fora, Troféu 
Chico Mendes, em 
Juiz de Fora; Medalha Duque de Caxias 
- por ter conquistado o primeiro lugar 
no Curso de Gestão Estratégica em Se-
gurança Pública; Medalha Alferes Tira-
dentes - Governo do Distrito Federal. 

Nascido em 27 de abril de 1951, na ci-
dade do Carmo do Paranaíba, filho de Rita 
Francelina da Silva e João Braz de Siqueira, 
começou a trabalhar desde cedo para 
ajudar nas despesas de casa, afinal, era o 
terceiro de sete irmãos. Como ainda era 
criança, exercia a atividade de engraxate, 
a qual o possibilitou estudar, pois com 
este dinheiro comprava o material. Logo 
após, trabalhou como entregador em al-
gumas mercearias e estabelecimentos 
comerciais, até que conseguiu uma vaga 
de trabalho na Viação Nossa Senhora do 
Carmo Ltda., onde trabalhou por 05 anos 
como um faz tudo, trocador, bilheteiro, 
responsável pelo escritório, acertos, onde 
era preciso ele atuava, o que o possibilitou 
amplo conhecimento.

Ainda como funcionário da Viação 
Nossa Senhora do Carmo Ltda, iniciou o 

curso Técnico em Contabilidade, e logo 
conseguiu atuar nesta área, no escritório 
de Contabilidade Contapepe Ltda., em 
Carmo do Paranaíba, M.G., no qual tra-
balhou durante 05 anos e depois passou 
a ser sócio.

Trabalhando no escritório Contapepe 
Ltda., foi professor de contabilidade por 
02 anos no colégio onde se formou, Dom 
Almir Marques.

Em agosto de 1.976 se mudou para 
Unaí para ser o contabilista da empresa 
de transporte coletivo Santa Izabel Trans-
porte e Turismo Ltda, onde também em 
pouco tempo passou a ser um faz tudo 
e posteriormente se tornou de fato e de 
direito, Diretor Administrativo da empresa, 
onde ficou por 29 anos, tendo se afastado 
para cuidar da vida pessoal. 

Durante este período na Santa Izabel 

Tarciso foi cont-
abilista da Resso-
lar Pneus Ltda. e 
do Hospital Santa 
Mônica Ltda., 
vindo ainda a se 
tornar sócio e con-
tador da Norvesa 
Noroeste Veículos 
Ltda. Acabou ten-
do que se afastar 
destas por inca-
pacidade total de 
administrar o tem-
po disponível em relação à quantidade de 
responsabilidade.

Foi fundador do Posto da Branca Ltda 
e da Tranzabel Ltda, sendo que ambas já 
foram vendidas.

Comprou a massa falida do posto For-
mosa Ltda, o qual até hoje é de sua família, 
com o nome de posto Soares Braz Ltda.

Tarciso é produtor de leite desde l.983, 
hoje tem uma produção diária de 2.000 
litros em Unaí, e desde 01 de abril de 2009 
é Diretor Administrativo da Capul, sendo 
este um cargo eletivo.

in memorian

in memorian



Tendo vencido as eleições para 
presidente no último dia 06 de 
dezembro, o Vereador Hermes 
do PV, foi empossado nesta 
segunda 27/12, juntamente 

com os demais membros da Mesa Dire-
tora, vice-presidente Vereador Edimil-
ton Andrade, primeiro secretário Vere-
ador José Inácio e o Vereador Thiago 
Martins como segundo secretário. 

Nesta segunda-feira, dia 27, logo 
após a reunião ordinária da Casa, a 
Câmara Municipal de Unaí realizou a 
quarta Solene do ano para dar posse 
aos novos vereadores membros da 
Mesa Diretora que ira governar o Legis-
lativo até o término do mandato em 31 
de dezembro de 2012. 

Sem muitas surpresas e em uma re-
união sóbria, os eleitos foram apresen-
tados pelo presidente, vereador Euler 
Braga, que os convidou a assinarem a 
seus termos de posse. Logo em segui-
da, tendo todos os quatro vereadores 
assinado seus respectivos termos, 
passou-se para uso da palavra quando 
cada membro teve cinco minutos para 
seu pronunciamento. 

Vereador Hermes em seu discurso 
agradeceu aos colegas pela confiança 
e disse que irá governar para todos e 
para o povo. Disse que não irá entrar em 
desavenças políticas pois sua intenção 
é administrar bem, votando consciente 
em medidas que possam fortalecer o 
cidadão como um todo. Agradeceu e 
parabenizou ao colega Euler Braga que 
deixa o cargo agora dia 31 e ressaltou 
os feitos desse presidente que inaugur-
ou a era dos mandatos de dois anos. 

Vereador Hermes é empossado 
presidente do Legislativo de Unaí

Elogiou seus colegas de Mesa e disse 
que fará uma administração voltada 
para os interesses do Legislativo 
por saber que com o Legislativo 
forte quem ganha é a população. 

Edimilton Andrade falou sobre 
união dentro da Casa e sobre a 
necessidade de mais independência 
desse Poder em relação ao Execu-
tivo. Também elogiou o colega Eu-
ler Braga e seus feitos enquanto 
presidente. 

José Inácio com discurso 
de oposição falou que a 
Câmara deve desta vez, 
se livrar das amarras 
que a prende ao Ex-
ecutivo. Falou que irá 
lutar junto aos seus 
colegas para que possam 
ter um Legislativo cada vez mais 
independente e voltado para os verda-
deiros problemas do município. 

O segundo secretário, vereador 
Thiago Martins também falou sobre 
esses dois primeiros anos de trabalho 
no Legislativo e agradeceu ao vereador 
Euler Braga pela oportunidade de es-
tar ao seu lado como vice presidente e 
ter com isso aprendido muito sobre a 
Casa e suas Leis. Agradeceu a Deus, ao 
público presente e disse que irá somar 
esforços para que em Unaí não existam 
rixas entre os poderes, dizendo que a 
união é o único caminho para qualquer 
situação. 

Após os pronunciamentos, o presi-
dente Euler Braga parabenizou os no-

vos responsáveis pela Casa e desejou 
sorte nos trabalho, dizendo que até o 
término de seu mandato, sempre es-
tará a disposição para ajudar a Câmara 
no que for preciso. Mesmo tendo sido 
empossados nesta segunda-feira, o 
presidente eleito, Vereador Hermes so-
mente assumirá o cargo no dia primeiro 
de janeiro. Como nesse período as ca-
sas legislativas de todo o país estarão 
em recesso, Vereador Hermes somente 
dará expediente em fevereiro usando o 
mês de janeiro para as mudanças que 
serão operadas na Casa. 

A família do Vereador Hermes Mar-
tins marcou presença na reunião de 
posse da mesa diretora para o biênio 
2011/2012

“A Câmara 
Municipal de Unaí, 

parabeniza Unaí 
pelos 67 anos 

de emancipação 
politica” 

Nova mesa diretora para o exercício 2011 - 2012





O Ministro dos Trans-
portes Paulo Sérgio 
de Oliveira Passos 
esteve em Unaí na 
manhã da ultima 
terça-feira, 14 de 

dezembro, para a inauguração da 
pavimentação asfáltica do trecho 
da BR 251 (trecho conhecido como 
Cangalha-Boqueirão). A obra foi 
dividida em dois lotes, ao custo de 
R$ 60,35 milhões, com extensão de 
82,1 quilômetros, ligando as rodo-
vias estaduais MG-181 e MG-188, 
ligando Unaí e outras cidades da 
região aos grandes municípios do 
Norte de Minas.

  O descerramento da placa acon-
teceu no Trevo do Agnelo (rodovia 
Unaí-Paracatu). Autoridades acom-
panham o ministro na inauguração 
como o prefeito Antério Mânica, o 
vice José Gomes Branquinho, depu-
tado federal José Santana, deputa-

Ministro dos Transportes 
inaugura trecho da BR251 em Unaí

do eleito Bernardo Santana e o di-
retor de Infraestrutura Terrestre do 
DENIT Hideraldo Luiz Caron, dentre 
outras diversas de extrema impor-
tância para Unaí. Após a inaugura-
ção oficial a comitiva do Ministro 
fez um reconhecimento do trecho 
onde hoje gera inúmeras reclama-
ções, as rotatórias que vão para os  
bairros Riviera Park e Vale do Ama-
nhecer e seguiu para a Câmara Mu-
nicipal para uma  solenidade oficial 

alusiva ao evento.
 A obra realizada na BR 

251 que traz inúmeros 
benefícios ao nosso mu-
nicípio, foi uma iniciati-
va do Deputado Federal 
José Santana, que, com 
determinação e extre-
mo empenho conseguiu  
com que ela entrasse no 
PAC - Programa de Ace-
leração do Crescimento, 
onde contou com o apoio 
do Ministro dos Transpor-
tes e do Diretor do DNIT 
e assim conseguiu trazer 
esta realidade  para a ci-
dade de Unaí, realidade 
esta que vem um sonho 
de vários anos.

  O Ministro Paulo Sér-
gio de Oliveira Passos 
afirmou que irá buscar 
soluções para o proble-
ma enfrentado com as 
rotatórias em nossa cidade, disse 
também que “se essa obra tem um 
padrinho este padrinho é o depu-

tado José Santana”.  O Ministro dei-
xou bem claro que os esforços do 
deputado para a realização desta 

obra foram de suma importância, 
que sem eles hoje não poderia re-
alizar este sonho tão almejado pe-
los unaienses.   Por fim ressaltou o 
quanto o trabalho da Tamasa, em-
presa responsável pela execução da 
obra,  foi bem feito. Pois o asfalto é 
de ótima qualidade, os acabamen-
tos to trecho estão perfeitos  e além 
disso um encostamento adequado 
para maior segurança para quem 
trafega naquele trecho.

 Reportagem e fotos: Elaine San-
tiago



construir sem destruir
O manejo florestal é um conjunto de técnicas empregadas para colher cuidadosamente parte das 
árvores grandes de tal maneira que as menores, a serem colhidas futuramente, sejam protegidas

A “Madeira Manejada”
O conceito de madeira manejada ainda 

é confuso para o consumidor, o cidadão e 
até o próprio agente de decisão política. 
Porém, trata-se de um conceito que está 
relacionado a todos nós, diretamente e 
indiretamente em nossas atuações diárias. 
Esse texto pretende contribuir no esclare-
cimento sobre o conceito de “madeira 
manejada”. 

Uma madeira oriunda de 
“Floresta Manejada”

A primeira vista, nada diferencia uma 
madeira manejada de outra madeira co-
mum para o comprador. Aparentemente, 
uma cadeira de madeira maciça manejada 
não se diferencia de uma cadeira feita de 
madeira não manejada, ou seja, madeira 
manejada é simplesmente madeira.

Mas então, o que faz a 
diferença? 

A diferença está na origem da madeira. 
Uma madeira manejada é oriunda de uma 
floresta manejada.

Uma floresta manejada é uma floresta 
cuja forma de exploração permite manter 
os fluxos de produtos e serviços ofereci-
dos.

Cada vez mais se toma conciência dos 
serviços oferecidos pelas florestas nativas:

a manutenção da biodiversidade y y
animal e vegetal; 

a contribuição na estabilização do y y
clima através do seqüestro de carbono e 
da evapotranspiração; 

o sustento das comunidades ribeir-y y
inhas e indígenas.

Os produtos oferecidos pelas flores-
tas nativas mais conhecidos são: peixes, 
animais, frutas, borracha, óleos, cipos e 
madeira.

A madeira manejada é uma madeira que 
foi extraida da floresta através de um 

planejamento cuidadoso e com uso de 

técnicas de exploração de baixo impacto. 
Esse planejamento da extração da madeira 
se concretiza num plano de manejo flor-
estal. No plano de manejo se decide, por 
exemplo, quais espécies serão extraidas, 
quais árvores serão cortadas e quais ficarão 
para garantir a regeneração da floresta, 
como as árvores vão ser derrubadas e as 
toras arrastadas, ocasionando um menor 
impacto ao meio ambiente.

Uma madeira que contribui para 
“manter a floresta em pé”

Extrair madeira da floresta pode con-
tribuir para manter a floresta em pé? 

Um paradoxo aparente que deve ser 
explicado. 

Nas décadas passadas, o desmatamento 
contínuo das florestas nativas da Amazônia 
para tirar madeira, instalar cultivos ou 
criar gado, foi um fato. Por razões históricas 
(criação do pólo industrial de Manaus) e 
logísticas (poucas estradas), as florestas do 
Amazonas ainda foram pouco desmatadas. 
Porém, basta ver um mapa do “arco do des-
matamento” para observar que a pressão 
sobre as florestas nativas no Amazonas esta 
crescendo. Diante dessa situação é possível 
assumir duas posturas clássicas: uma que 
acredita não haver alternativas para evitar 
o desmatamento, e, até, acredita que a 
Amazônia deveria tornar-se o graneiro do 
mundo (inaceitável, quando se considera as 
conseqüencias socio-econômicas, ambien-
tais e climáticas); outra que entende que o 
Estado deve garantir que ninguém toque 
nas florestas (irrealista, quando se lembra 
que o Estado tem 153 milhões de hectares, 
e que tem comunidades que moram nas 
florestas). 

Uma postura alternativa consiste em 
promover o uso sustentável da floresta por 
parte e em benefício de seus moradores. 
Essa postura baseia-se: na hipótese de que 
os moradores, tendo um interesse econômi-

co na extração contínua de riquezas da flo-
resta, serão diretamente incentivados para 
que cuidem da floresta;  nas experiências 
em curso que demostram que é técnica e 
economicamente possível usar a floresta de 
forma sustentável;  no pressuposto de que 
o poder público pode criar um ambiente 
jurídico legal e socio-econômico que in-
centive e viabilize a adoção dessas práticas 
sustentáveis. 

Com tais pressupostos, a difusão do 
manejo florestal sustentável pode ser vista 
como uma ferramenta poderosa em prol 
da defesa da floresta, e a valorização no 
mercado da madeira manejada se torna 
uma condição e um vetor de proteção da 
floresta.

Viabilizar a “cadeia da 
madeira manejada”: uma 

responsabilidade pública 
A madeira manejada chegando na mão 

do consumidor final é o resultado de um 
processo produtivo complexo que envolve 
vários atores, os atores da cadeia produ-
tiva da madeira manejada : o extrator, o 
moveleiro, a serraria, o transportador e o 
consumidor propriamente dito.

A viabilização da cadeia da madeira 
manejada não é coisa fácil. O extrator da 
madeira tem que planejar, realizar e custeiar 
atividades adicionais: o inventário florestal, 
a elaboração e protocolização do plano de 
manejo, a obtenção da licença de operação 
e das autorizações de transporte da ma-
deira. O moveleiro ou a serraria tem que ser 
convencidos de que o custo adicional da 
madeira manejada possa ser agregado ao 
preço de venda dos produtos beneficiados, 
pressupondo que o consumidor seja infor-
mado sobre o conceito e a disponibilidade 
de madeira manejada. 

www.florestavivaamazonas.org.br

Em março de 1988, iniciamos, com 
muita fé e ousadia, a história da 
Casa Moura, um empreendimen-

to imensamente abençoado por Deus. 
Abrimos a primeira loja em Unaí-MG, 
no dia 1º de março de 1988, com o ob-
jetivo de oferecer produtos e serviços 
de qualidade, com preços e prazos ao 
alcance de todos. 

Com muita perseverança e foco em 
nossos objetivos, tivemos a felicidade 
de expandir nossos negócios, inau-
guramos a segunda loja, também na 
cidade de Unaí, no dia 28 de junho 
de 1989.  A partir de então, temos tra-
balhado para melhorar cada vez mais 
nossas parcerias e instalações, propor-
cionando assim, aos nossos clientes, 

um melhor atendimento, com mais 
conforto e qualidade.

Com as bênçãos de Deus, muita ob-
stinação e graças aos nossos clientes e 
colaboradores, que nos acompanham 
fielmente nestes 22 anos, hoje conta-
mos com 7 lojas nas cidades de Unaí e 
Paracatu, com o intuito atender às ne-
cessidades de nossos consumidores.

Sempre foi e continuará sendo o 
grande objetivo das Casas Moura, ofer-
ecer o melhor aos nossos clientes de 
Unaí/ Paracatu e região, para isso bus-
camos os melhores produtos, com os 
melhores preços e condições de paga-
mento, para que esta parceria, firmada 
ao longo destas duas décadas, perdure 
ao longo dos tempos.

Endereços - Unaí
Av. Governador Valadares nº 1000
(38) 3676 1252
Av. Governador Valadares nº 925 
(38) 3676 2408
Av. Governador Valadares nº 971
(38) 3676 5331
Rua Canabrava nº 29
(38) 3676 8230

Endereços -  Paracatu
Av. Deputado Quintino Vargas nº201
(38) 3676 4931
Av. Deputado Quintino Vargas nº240
(38) 3676 7989
Av. Deputado Quintino Vargas nº373
(38) 3671 1810
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